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Governar o governo 
Cs três pronunciamentos públicos do presidente 

Fernando Henrique Cardoso depois de sua eleição 
em 3 de outubro passado — o discurso de despedi-
da no Senado, de longe o mais denso e explícito 
delé, à fala de apresentação do Ministério e o dis-
curso de posse, anteontem — são uma peça única, 
indivisível, e constituem um roteiro completo e 
acabado do que será a administração Fernando 
Hentiqué, de suas intenções e de seus compromis-
so§ e da forma como pretende cumpri-los. 

Aleitura atenta desses três documentos deixa 
claràrriente explícita a missão que se atribui o novo 
préSidente, de tornar realidade "o sonho de um 
Brasil ao mesmo tempo democrático, desenvolvi-
dó,'Syte e justo": gOvernar o governo. No discurso 
dê' dOrhingo, como nos dois anteriores, o presiden-
te:que tomava posse demonstrou _que está conven-
cidb de que a função precípua do governo é gover 
nàr ó Estado, propiciando, assim ;  as melhores Con-
diçõ-es possíveis de infra-estrutura para que a socie-
dade desenvolva as suas potencialidades: 

"Aqui dentro, nossa economia é como uma 
planta sadia depois de longa estiagem. 

- "As raízes — as pessoas e empresas que 'produ-
zem riqueza — resistiram aos rigores da estagna-
çãó e da inflação. Sobreviveram. Saíram mais for-
ters --dá provação. 

"Nossos empresários souberam inovar, soube-
rani' rèfazer suas fábricas e escritórios, souberam 
vencer as'dificuldades. 

-"Os trab'àlhadores brasileiros souberam enfren-
tai,-as agruraS do arbítrio e da recessão .e os desa-
fios 'das nõvas'tecnblogias. Reorganizaram seus 
sindicatos para sereni 'capazes, como hoje.são, 
reivindicar seus diréitõs e..sua parte no 'bolo do 
crescimento econômico. 

 
,"Chegou o tempo dè crescer e florescer. 
;":Mais importante: hoje nós sabemos o que o go-

verno tem que fazer para sustentar o crescimento  

da economia. E vamos fazer." 
Nos três pronunciamentos, com mais ênfase nos 

dois primeiros e menos no de posse, há enunciados 
bem explícitos das mazelas do Estado brasileiro e 
das correções que precisam ser feitas. E, no mesmo 
dia da posse — e, até mesmo antes dela, pois desde 
a eleição Fernando Henrique vinha influenciando 
as decisões mais importantes de Itamar Franco 
o novo governo já começou a agir. Estão nesta li-
nha as intervenções do Banco Central no Banespa , 
e no Banerj, a medida provisória, assinada minutós 
após a posse, reorganizando obrganograma de ad-
ministração federal, já com o fechamento de dois 
ministérios , e a extinção da LBA, primeiro passo 
para uma reforma administrativa mais ampla e 
mais profunda; e os trabalhos de revisão — para 
cortes — do Orçamento de 1995 já iniciados pelo 
ministro do Planejamento José Serra e sua equipe. 

O que o governo pode faZer nas atuais circuns-
tâncias para segurar o 'déficit público, porém, é 
muito pouco. Uma prova está no pacote tributário 
editado por Itamar Franco nos últimos momentos 
de seu governo com aumentos no Imposto de Ren-
da das pessoas jurídicas, como forma dè compen-
sar a perda de receitas com a extinção do IPMF a 
partir de 1 9  de janeiro. A grande reforma do Esta-
do brasileiro .só poderá ser feita em toda a sua ex-
tensão através da reforma constitucional, que vai 
depender do Congresso Nacional. O governo pode 
propor as mudanças, mas só os deputados e sena-. 
dores podem torná-las realidade Com seus votos. 

Por isso, o presidente Fernando Henrique Car-
doso repetiu em seu discurso de domingo dois ape-
los que tem feito sempre que fala no tema: aos par-
lamentares para que realizem a reforma e à socie-
dade para que se mobilize pressionando o Con-. 
gresso a aprová-la. 

De outra forma,'cliz o presidente, "as boas inten-
ções morrem nos discursos". 


